
FERROVIA  TRANSNORDESTINA
Relatório  do  Grupo  de  Trabalho



Ø Constituído	
  por	
  meio	
  da	
  Portaria	
  Interministerial	
  nº	
  69	
  de	
  31/03/17

Ø Composição:	
  MPDG,	
  MTPA,	
  SPPI,	
  ANTT,	
  TLSA	
  e	
  CSN

Ø 14	
  reuniões	
  entre	
  fev.	
  e	
  jul./2017

Ø OBJETIVO	
  DO	
  GT:
• Elaborar	
  proposta	
  aos	
  Ministros	
  de	
  Estado	
  que	
  contemple	
  soluções	
  e	
  alternativas	
  para	
  a	
  Ferrovia	
  

Transnordestina	
  considerando:

ü a	
  revisão	
  do	
  cronograma	
  do	
  empreendimento	
  por	
  trechos

ü a	
  atualização	
  de	
  valores,	
  eventualmente	
  necessários	
  para	
  realização	
  de	
  obras	
  e	
  intervenções	
  no	
  projeto.

Grupo	
  de	
  Trabalho	
  TLSA



• Premissas	
  para	
  nortear	
  o	
  GT:

• revalidar	
  a	
  viabilidade	
  do	
  projeto;

• garantir	
  que	
  os	
  investimentos	
  público	
  e	
  privados	
  sejam	
  realizados	
  pari	
  passu;

• buscar	
  segurança	
  quanto	
  à	
  disponibilidade	
  das	
  fontes	
  de	
  recursos	
  tanto	
  públicos	
  quanto	
  privados	
  
para	
  ser	
  realizar	
  um	
  novo	
  acordo	
  de	
  investimentos;

• validar	
  a	
  estratégia	
  de	
  ataque	
  dos	
  lotes	
  da	
  Ferrovia,	
  de	
  forma	
  a	
  priorizar	
  trechos	
  que	
  a	
  tornem	
  
operacional	
  mais	
  rapidamente;

• legalidade:	
  solucionar	
  pendências	
  perante	
  ANTT	
  (aprovação	
  dos	
  projetos	
  executivos,	
  atualização	
  
do	
  orçamento	
  do	
  empreendimento	
  e	
  plano	
  para	
  atender	
  pendências	
  sobre	
  a	
  malha	
  antiga)	
  e	
  
apresentar	
  encaminhamentos	
  do	
  GT	
  ao	
  TCU

Grupo	
  de	
  Trabalho	
  TLSA



Agenda	
  de	
  Trabalho:

• Validação	
  da	
  viabilidade	
  do	
  projeto:
• Atualização	
  do	
  Estudo	
  de	
  demanda	
  e	
  de	
  mercado
• Capex (refinamento	
  dos	
  custos	
  e	
  novo	
  cronograma	
  dos	
  entregáveis)
• Custos	
  Operacionais
• Licenças	
  e	
  Estudos	
  Ambientais
• Passivos	
  jurídicos	
  relevantes	
  (trabalhistas,	
  cíveis	
  e	
  ambientais)
• Novo Funding do	
  Projeto	
  (público	
  e	
  privado)
• Resultados	
  do	
  Modelo	
  (VPL	
  e	
  taxa	
  de	
  retorno)

• Apresentação	
  dos	
  resultados	
  aos	
  Ministros	
  e	
  ao	
  TCU

Grupo	
  de	
  Trabalho	
  TLSA



Estrutura	
  do	
  Relatório



Ø DEMANDA
• As principais cargas transportadas são: Minério de Ferro, Soja, Milho, Combustíveis, Gipsita e

Cimento.
• O minério de ferro é a carga mais relevante, por exemplo em 2035 esse produto representará 78%

da movimentação.

Resultados	
  e	
  Conclusões



Ø CAPEX
• Investimento realizado até dez/2016 – R$ 6,4 bilhões
• CAPEX a executar – R$ 6,8 bilhões
• As sondagens e os projetos serão entregues até julho/2018

Capex	
  total

Resultados	
  e	
  Conclusões



Ø PLANO	
  DE	
  ATAQUE	
  DA	
  OBRA
• Os estudos apresentaram como melhor opção a conclusão primeiramente da saída Pecém “L

invertido” (dez/2021) e posteriormente da saída Suape “I deitado” (dez/2025)

• PROPOSTA DE SOLUÇÃO:

ü Essa proposta permite a integração Mina (BEMISA) –
Ferrovia (TLSA) – Porto (Pecém)

ü O início da operação gerará funding para a conclusão
posterior do trecho até Suape

ü Possui potencial de geração de R$ 800 mi de caixa

Resultados	
  e	
  Conclusões



Ø VPL

• Para a tomada de decisão foi considerado os investimentos efetuados como afundados – sunk costs.
• VPL calculado de R$ 8,6 bi, todavia quando se leva em consideração o serviço da dívida, esse montante é R$ 4,9 bi.
• Foram realizadas quatro análises de sensibilidade, onde o cenário base considera a demanda “full” e a sensibilidade

3 desconsidera principalmente a carga de minério.

Resultados	
  e	
  Conclusões



Ø Funding	
  – R$	
  7,4	
  bilhões

Resultados	
  e	
  Conclusões



Ø Funding	
  – principais	
  fontes

• VALEC + FINOR: R$ 1,4 bi
• Parceiro estratégico: R$ 4,5 bi
• Geração de caixa: R$ 0,8 bi
• BNDES para CSN: R$ 0,5 bi – debate não resolvido no GT

Resultados	
  e	
  Conclusões



Ø NECESSIDADE	
  DE	
  PARCEIRO	
  ESTRATÉGICO

• É crucial para o sucesso do projeto o aporte de R$ 4,5 bilhões de um parceiro estratégico.

• O melhor arranjo seria uma combinação entre aporte via equity e venda de capacidade
futura.

• Apesar da assinatura de alguns NDA e MoU, até o momento a TLSA não apresentou um
parceiro estratégico firme.

Resultados	
  e	
  Conclusões



Conclusão:	
  retomar	
  os	
  aportes	
  públicos	
  caso	
  ...



Otto  Luiz  Burlier
Diretor  da  Secretaria  de  Desenvolvimento  da  Infraestrutura



Mapa	
  e	
  situação	
  das	
  obras

Ø Extensão:	
  1.753	
  km
Ø Valor	
  do	
  investimento:	
  R$	
  7,5	
  bilhões	
  na	
  base	
  abril	
  de	
  2012
Ø Obra	
  com	
  52%	
  de	
  execução	
  


